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MIMI, C. O. Araticum de terra-fria e araticum mirim: variedades de Annona 

emarginata (Schltdl.) H. Rainer? 2019. 62 p. DISSERTAÇÃO (MESTRADO) – 

INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS, UNESP – UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA, 

BOTUCATU. 

RESUMO - Além das formas clássicas de identificação de espécies e variedades realizadas 

por meio da diferenciação morfológica de órgãos das plantas, como as folhas, flores e frutos, 

contamos com diferentes técnicas de estudo que analisam aspectos moleculares e químicos. A 

junção de mais de uma técnica de análise taxonômica é utilizada quando apenas a 

diferenciação morfológica não é capaz de identificar e classificar uma espécie. A 

quimiossistemática, recentemente nomeada quimiofenética utiliza dados químicos, 

provenientes do metabolismo especializado das plantas, para auxiliar na classificação de 

diferentes famílias, gêneros, espécies e variedades. A espécie Annona emarginata (Schltdl.) 

H. Rainer, conhecida por seu valor econômico e ecológico, é popularmente chamada como 

araticum de terra-fria e como araticum mirim, observações de campo e diversos estudos 

demonstram diferenças fisiológicas e morfológicas entre os araticuns. Sendo assim, o objetivo 

desse trabalho foi utilizar caracteres morfológicos e químicos provenientes do metabolismo 

especializado para esclarecer se os araticuns (araticum de terra-fria e araticum mirim) podem 

ser tratados como variedades de Annona emarginata (Schltdl.) H. Rainer. Para tanto, foram 

realizadas análises morfométricas do limbo foliar e da coloração das flores e, análises do 

metabolismo especializado dos araticuns, considerando a) o perfil químico de alcaloides da 

raiz, expressado como abundância e perfil químico de alcaloides totais, e abundância de um 

alcaloide considerado marcador quimiotaxonômico (liriodenina) da família Annonaceae; b) 

perfil de voláteis foliares pelo método de microextração em fase sólida em modo headspace 

(HS-SPME). As coletas ocorreram em três estádios fenológicos (vegetativo, floração e 

frutificação) e em dois locais (Campos do Jordão e São Bento do Sapucaí). Foram observadas 

diferenças marcantes entre os araticuns em todos os aspectos estudados. Em relação à 

concentração de alcaloides totais e da Liriodenina foi encontrada maior concentração em 

araticum mirim nos três estádios fenológicos e nas duas localidades, a análise do perfil 

demonstrou maior porcentagem de presença do alcaloide Lanulinosina em araticum de terra-

fria, e dos alcaloides Laurotetanina e N-metil-Laurotetanina em araticum mirim. O perfil de 

voláteis foliares demonstrou que araticum de terra-fria apresenta composição majoritária de 

sesquiterpenos (52 - 65% do perfil), diferente do araticum mirim que apresenta composição 

majoritária de monoterpenos (52 - 68% do perfil), além disso foi relatada a presença de 

voláteis exclusivos para os dois araticuns. A análise morfométrica demonstrou que araticum 
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de terra-fria apresenta maior comprimento e largura do limbo foliar, quando comparado com 

araticum mirim que apresenta menor comprimento e largura do limbo foliar. Os resultados 

das análises de componentes principiais e agrupamentos hierárquicos com os caracteres 

químicos e dos morfológicos sugerem que o araticum de terra-fria e o araticum mirim devam 

ser classificados como variedades de A. emarginata. 

Palavras chave: Annona emarginata, Annonaceae Juss, variedades quimiofenéticas, 

alcaloides, voláteis foliares. 
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MIMI, C. O. Araticum de terra-fria and araticum mirim: varieties of Annona 

emarginata (Schltdl.) H. Rainer? 2019. 62 p. DISSERTATION (MASTER) - INSTITUTE 

OF BIOSCIENCES, UNESP - SÃO PAULO STATE UNIVERSITY, BOTUCATU. 

ABSTRACT - In addition to the classical forms of identification of species made through the 

morphological differentiation of plant organs, such as leaves, flowers and fruits, we have 

different study techniques that analyze molecular and chemical aspects. The addition of more 

than one taxonomic analysis technique is used when only morphological differentiation is not 

able to identify and classify a species. The chemosystematics, recently named chemophenetic, 

uses chemical data from specialized plant metabolism to aid in the classification of different 

families, genera, species and varieties. The species Annona emarginata (Schltdl.) H. Rainer, 

known for its economic and ecological value, is popularly called araticum de terra-fria and 

araticum mirim. Field observations and several studies demonstrate physiological and 

morphological differences between them. Therefore, the purpose of this work is to use 

morphological and specialized chemical characters to clarify whether both araticuns (araticum 

de terra-fria and araticum mirim) are varieties of Annona emarginata (Schltdl.) H. Rainer. For 

this purpose, morphometric analysis of leaf blade and flower color analysis were performed, 

analysis of the specialized metabolism of araticuns were performed, considering a) chemical 

alkaloid profile of the root, expressed as abundance and chemical profile of total alkaloids, 

and abundance of an alkaloid considered a chemotaxonomic marker (liriodenine) of the 

Annonaceae family, b) profile of leaf volatiles by solid-phase microextraction method in 

headspace mode (HS-SPME). The collections were carried out in three phenological stages 

(vegetative, flowering and fruiting) and in two places (Campos do Jordão and São Bento do 

Sapucaí). Significant differences were observed between the araticuns in all aspects studied. 

In relation to the concentration of total alkaloids and Liriodenine, a higher concentration was 

found in araticum mirim, the profile analysis showed a higher percentage of the presence of 

Lanulinosine alkaloid in araticum de terra-fria, and of the alkaloids Laurotetanina and N-

methyl-Laurotetanine in araticum mirim. The profile of leaf volatiles shows that araticum de 

terra-fria has a majority composition of sesquiterpenes (52-65% of the profile), different from 

araticum mirim, which has a majority composition of monoterpenes (52-68% of the profile), 

besides that it was observed the presence of unique volatiles to each araticum. The 

morphometric analysis showed that araticum de terra-fria presents a greater height and width 

of leaf blade, when compared to araticum mirim that presents smaller width and height of leaf 

blade. The results of the analysis of the main components and hierarchical groupings with the 
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chemical characters, besides the morphological ones suggest that araticum de terra-fria and 

araticum mirim shold be classified as varieties of A. emarginata. 

Keywords:  Annona emarginata; chemophenetic varieties, alkaloids, leaf volatiles, 

Annonaceae Juss. 
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1. Introdução Geral 

A família Annonaceae Juss. é de grande importância tanto em aspectos evolutivos e 

ecológicos quanto econômicos, apresenta distribuição pantropical e pode ser encontrada em 

diferentes vegetações por todo território brasileiro (CHATROU et al., 2012a; MAAS; 

LOBÃO; RAINER, 2015).  

Dos gêneros mais numerosos pertencentes à família se encontra o gênero Annona 

Linn, com grande destaque econômico por sua produção de frutos de reconhecida qualidade 

organoléptica. As espécies mais produzidas no Brasil são a pinha ou fruta-do-conde (Annona 

squamosa L.), a graviola (A. muricata L.) e o hibrido atemoia (Annona x atemoya Mabb.) 

(SÃO JOSÉ et al., 2014; SCALOPPI JUNIOR; MARTINS, 2014). 

 De modo geral a propagação das espécies é realizada por sementes e quando se trata 

de produção de mudas em larga escala se utiliza propagação vegetativa, principalmente por 

enxertia. Para a produção de mudas de atemoia se utiliza a espécie Annona emarginata 

(Schltdl.) H. Rainer como porta-enxerto. Esta espécie é nativa da América do Sul com 

ocorrência em diversos países como Bolívia, Peru, Argentina Paraguai, Uruguai e Brasil 

(MAAS et al., 2001). A espécie foi submetida a uma reclassificação taxonômica, sendo 

anteriormente denominada Rollinia emarginata Schltdl. e posteriormente passou a ser 

denominada Annona emarginata (Schltdl.) H. Rainer (RAINER, 2007). Os produtores de 

mudas diferenciam duas variações da espécie, em determinadas regiões utilizam o nome de 

araticum mirim e em outras regiões o araticum de terra-fria, no entanto, ao serem 

encaminhadas aos especialistas em taxonomia, ambas são identificadas como Annona 

emarginata (Schltdl.) H. Rainer. Diversos trabalhos têm sido realizados comparando-se os 

dois araticuns como variedades diferentes demonstrando respostas fisiologicamente distintas. 

Diferenças na ocorrência são relatadas por Bettiol Neto et al. (2006) demonstrando 

que araticum mirim apresenta ocorrência próxima a cursos de rio e está mais adaptada a 

temperaturas e umidades elevadas. Em contrapartida o araticum de terra-fria apresenta 

ocorrência natural em lugares com altitude elevada, estando mais adaptado a temperaturas 

baixas. Diferenças fisiológicas têm sido demonstradas em vários estudos, tanto nas respostas 

das  trocas gasosas, na expressão enzimática, e também na compatibilidade entre copa e porta-

enxerto (BARON et al., 2014; BETTIOL NETO et al., 2006). Por outro lado, tanto as plantas 

de araticum mirim quanto de araticum de terra-fria apresentam resistência a podridão de raiz 

causada por Phytophthora nicotianeae var. parasítica, Pythium sp. e Rhizoctonia solani, e são 
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menos atrativas às brocas que atacam o colo das plantas (Cratosomus bombina) (BETTIOL 

NETO et al., 2006). 

Produtores que utilizam a espécie como porta-enxerto relatam diferenças ente elas na 

coloração e aroma exalado pelas flores, no tamanho das folhas e nas respostas fisiológicas 

entre copa e porta-enxerto. As informações dos produtores juntamente com as diferenças 

fisiológicas relatadas nos artigos levam à sugestão de que araticum mirim e araticum de terra-

fria podem ser variedades distintas. Neste contexto, há necessidade de estudar de modo mais 

aprofundado as diferenças morfológicas e químicas a fim de que seja confirmada ou não a 

existência das duas variedades. Dentre as possibilidades de métodos de estudo, se relata 

utilizar análises quimiotaxonômicas. 

A área da quimiossistemática, nomeada recentemente de quimiofenética, vem sendo 

utilizada para auxiliar na solução de problemas de identificação e classificação de espécies 

que não conseguem ser resolvidos somente com o uso de análises morfológicas (GOTTLIEB, 

1982; WINK et al., 2018; ZIDORN, 2019). Para que isso ocorra são utilizadas as diferenças e 

semelhanças detectáveis nas composições bioquímicas dos organismos estudados 

(REYNOLDS, 2007; WINK et al., 2018). Para o estudo de organismos vegetais são utilizados 

como marcadores químicos os produtos do metabolismo especializado.   

Os metabólitos especializados são compostos químicos obtidos através de produtos 

da fotossíntese, que visam fornecer proteção e atração às plantas. São utilizados como 

marcadores químicos devido a sua organização na planta, que permite a expressão da 

individualidade de famílias, gêneros e de espécies, auxiliando em estudos quimiossistemáticos 

(DEWICK, 2002). 

 As espécies da família Annonaceae apresentam produção de diversos metabólitos 

especializados de interesse (SURESH; SHIVAKUMAR; SHIVAKUMAR, 2012), que pode 

ser afetada nos diferentes estádios fenológicos e por variações ambientais como radiação 

solar, temperatura e umidade (CARVALHO et al., 2007; YANG et al., 2018).  

Juntamente com as análises de marcadores químicos é importante confecção de 

exsicatas e realização de análises morfológicas, que auxiliarão na compreensão das possíveis 

diferenças encontradas, possibilitando a comparação de estruturas como folha e flor levando 

em consideração aspectos como coloração, tamanho e forma. 

Sendo assim o objetivo deste trabalho é analisar se ocorrem diferenças químicas no 

metabolismo especializado e morfológicas que auxiliem para classificar araticum de terra-fria 

e araticum mirim como diferentes variedades de Annona emarginata (Schltdl.) H. Rainer.  
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4. Considerações Finais  

Considerando a importância da espécie Annona emarginata (Schltdl.) H. Rainer, 

tanto para aspectos econômicos como produção de porta-enxertos, quanto para aspectos 

ecológicos como a recuperação de áreas degradas, e levando em consideração a importância 

de seus metabólitos especializados com propriedades medicinais, é importante que esteja 

estabelecido se araticum de terra-fria e araticum mirim são variedades quimiofenéticas 

distintas.  

De acordo com os resultados encontrados neste trabalho podemos concluir que os 

araticuns são variedades diferentes da espécie A. emarginata, esse resultado está amparado 

nas diferenças químicas encontradas nas quantificações de alcaloides totais e da liriodenina, e 

no perfil químico dos alcaloides e dos voláteis foliares mais abundantes e exclusivos, assim 

como nas diferenças morfológicas como a coloração das flores e o tamanho das folhas. 

Deste modo, embora sem análises genéticas clássicas, foi possível apresentar o 

primeiro relato na literatura da caraterização das diferença entre as duas variedades de Annona 

emarginata utilizando-se quimiofenética.   
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